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A ultrassonografia tem se mostrado uma ferramenta
promissora na análise da deglutição, por possibilitar a
avaliação dinâmica de estruturas importantes, com baixo
custo e fácil acesso. No entanto, ainda há uma lacuna na
definição de parâmetros de normalidade avaliados por este
método.
Objetivo: Analisar a deglutição de adultos saudáveis com
saliva, líquido e iogurte, mensurando, por ultrassonografia, o
deslocamento do osso hioide e da cartilagem tireoide, a fim
de identificar padrões que contribuam para a padronização
da técnica.

INTRODUÇÃO / OBJETIVO

Trata-se de um estudo transversal conduzido com 20
voluntários saudáveis, com idades entre 19 e 50 anos,
recrutados por conveniência. Os critérios de exclusão
abrangeram doenças neurológicas, degenerativas, câncer de
cabeça e pescoço, histórico de cirurgias nessas regiões,
traumatismo cranioencefálico, obesidade e traqueostomia.
Foram avaliadas a máxima aproximação entre o osso hioide
e a cartilagem tireoide, além dos deslocamentos absoluto e
relativo. O deslocamento absoluto foi calculado pela
diferença entre a medida em repouso e a máxima
aproximação, enquanto o relativo foi determinado em relação
à medida inicial. As análises foram realizadas para cada
consistência testada, em dois momentos, com 24 horas entre
coletas. A análise estatística foi feita no software Statistical
Package for the Social Sciences.

MATERIAL E MÉTODOS

Encontramos médias de repouso de 1,21 ± 0,24 cm para a
primeira medida e 1,22 ± 0,26 cm para a segunda. As
maiores médias de máxima aproximação entre o osso hioide
e a cartilagem tireoide foram de 0,57 cm para saliva, 0,54 cm
para líquido e 0,48 cm para iogurte. O deslocamento relativo
teve maiores médias de 52,25% para saliva, 54,10% para
líquido e 59,18% para iogurte, sendo esta a consistência que
promoveu a maior aproximação entre as estruturas.
Os testes estatísticos demonstraram ausência de diferença
significativa entre as medições realizadas em 24 horas para
todas as consistências avaliadas, com tamanho de efeito
negligenciável. 

RESULTADOS OU RESULTADOS ESPERADOS 

RESULTADOS OU RESULTADOS ESPERADOS 

Nossos dados indicam que, em uma deglutição saudável, o
osso hioide e a cartilagem tireoide deslocam-se no mínimo
50%, com boa repetibilidade em diferentes momentos, o que
contribui para estabelecer valores de referência na população
saudável local. Nosso estudo também reforça a confiabilidade
da ultrassonografia na avaliação da deglutição, utilizando
essas estruturas como parâmetros. No entanto, limitações
como a ausência de comparação entre faixas etárias e a falta
de análise entre avaliadores devem ser abordadas em futuros
estudos. Destaca-se, ainda, a necessidade de padronização
dos protocolos de medição para maior consistência dos
resultados
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Na comparação entre as consistências, as medidas com
saliva e líquido foram semelhantes, enquanto o maior
deslocamento foi com o iogurte, especialmente nas medidas
relativas, que demonstraram maior sensibilidade para
detectar variações entre as consistências. Os tamanhos de
efeito dos achados foram classificados como altos,
demonstrando ser clinicamente relevante..
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 A – osso hioide; B – Cartilagem tireoide

Figura 1. Exame de ultrassom da deglutição.
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